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CAPA

A farsa e a 
tragédia

p o r  M I N O  C A R T A

A LAVA JATO FOI A SÓRDIDA MANOBRA  
URDIDA PARA ELEGER BOLSONARO E AFASTAR  

LULA DE VEZ DA POLÍTICA BRASILEIRA
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screvia o Le Monde no 
começo da Operação 
Lava Jato “Existe al-
go de podre no Rei-
no do Brasil” e entre 
outros males a asso-
larem o País referia-

-se “ao naufrágio do sistema judicial”. As-
sinada a reportagem por dois profissio-
nais, relatava que a embaixada dos Es-
tados Unidos procurava “aumentar sua 
vantagem” em seguida a uma viagem de 
Sergio Moro a Washington. Surtida im-
portante e decisiva carregada por uma 
agenda intensa para prever contatos jun-
to aos departamentos de Justiça e de Es-
tado, bem como ao FBI. 

A embaixada americana criou um 
cargo de assessor-adjunto residen-
te e escolheu para o comando Karine 
Moreno-Taxman, procuradora especia-

lizada em lavagem de dinheiro e terroris-
mo. Taxman pontifica: “Para que o Ju-
diciário possa condenar alguém por cor-
rupção, é necessário que o povo odeie es-
ta pessoa”. Por sua vez, chamado a asses-
sorar a ministra Rosa Weber, do STF, na 
qualidade de perito em Direito Penal, 
Moro diz: “Os crimes ligados ao poder 
são por natureza difíceis de comprovar 
por meio de prova direta”. Recomenda, 
portanto, “maior elasticidade na acei-
tação de provas por parte da acusação”.

Graças à Lava Jato, Odebrecht, OAS 
e Camargo Corrêa, maiores empreitei-
ras do País, entram na linha de fogo de 
Washington, inclusive porque participam 
do fortalecimento da influência geopolíti-
ca do Brasil na América Latina e na Áfri-
ca. Foi quando o embaixador norte-ame-
ricano Thomas Shannon avisou o Depar-
tamento de Estado que a empresa brasi-
leira participava de um projeto de poder 
do PT e da esquerda latino-americana.

Nesta moldura, em maio de 2019, o 
Intercept de Glenn Greenwald publica 
conversações privadas entre os integran-
tes da Lava Jato, ao longo de três artigos 
publicados em seguida. No dia 5 de abril 
de 2018, Moro expediu mandado de pri-
são contra Lula, o que na prática signifi-
ca que lhe veda a participação nas elei-
ções daquele ano. O ex-capitão Jair Bol-
sonaro vence o pleito e chama Moro pa-
ra o Ministério da Justiça.

Em um tex to exclusivo pa ra 
CartaCapital, o grande jurista italiano 
Luigi Ferrajoli aponta os aspectos in-
confundíveis das práticas inquisitivas. 
Em primeiro lugar, a confusão entre juiz 
e acusação, encarnando, portanto, a figu-
ra do juiz inquisidor que promove acusa-
ção, formula as provas, emite mandados 
de sequestro e de prisão, participa de con-
ferências de imprensa, ilustrando a acu-
sação e antecipando o juízo. Finalmente, 
pronuncia a acusação de primeiro grau.

“É claro – escreve Ferrajoli – que si-
milar figura de magistrado é a negação 
da imparcialidade, sendo que confere ao 
processo um andamento monólogo fun-
dado no poder despótico do juiz inqui-
sidor.” Moro conduz, diz Ferrajoli, um 
procedimento dedutivo que assume co-
mo verdadeiras as provas que o confir-
mam e como falsas todas aquelas que o 
contradizem. Outra característica inqui-
sitória é a de considerar o imputado como 
inimigo, o que acarreta a demonização de 
Lula por parte da mídia nativa.

O 
jurista italiano louvou, 
no entanto, a qualida-
de da Constituição bra-
sileira, a Constituição- 
-Cidadã, conforme a de-

finição do doutor Ulysses Guimarães ao 
concluir, em 1988, os trabalhos de uma 
Constituinte de meio período, e mesmo 
assim bem-sucedida. O doutor Ulysses é 
personalidade notável, à qual o País de-
ve muito. Ironicamente, desafiou a dita-
dura ao apresentar a sua anticandidatu-
ra contra Ernesto Geisel, protegido pelo 
irmão Orlando. Ulysses liderou o movi-
mento das Diretas Já, episódio empolgan-
te capaz de lotar praças e avenidas por um 
povo desperto e unido na reivindicação 
dos seus direitos.

Esta Carta louvada por Ferrajoli foi 
clamorosamente desrespeitada pela 
malta de Curitiba, sempre empenha-
da no seu famigerado vale-tudo para 
expulsar Lula do mapa. A certa altu-
ra unira-se a Moro o promotor Deltan 

A CONDENAÇÃO  
DE LULA SEM 

PROVAS FOI, DE 
SAÍDA, O INTUITO 

DAS TORPES 
FIGURAS DA 
REPÚBLICA  

DE CURITIBA

E Moro já sabe  
o que vai fazer
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Dallagnol, autor de um bestialógico cha-
mado PowerPoint, ou seja, a peça acusa-
tória, documento patético e mesmo as-
sim de efeitos fatais. Dessa forma, criou-
-se um monstro na Presidência, o ener-
gúmeno demente Jair Bolsonaro.

Cabe perguntar: como admitir que 
dois facínoras deste porte, absolutamen-
te empenhados em desrespeitar a Justi-
ça e a razão, inimigos do País e do seu po-
vo, continuem a postos eleitos a serviço 
de Bolsonaro, Moro a senador e Dallag-
nol a deputado federal, com o transpa-
rente propósito de escapar a qualquer 
gênero de punição?

Em rede nacional de televisão, 
Dallagnol apresenta seu 

PowerPoint patético, mas fatal
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CartaCapital permite-se observar que, 
em qualquer país democrático e civiliza-
do, as figuras hediondas deveriam estar 
agora atrás das grades. Levamos em con-
ta o fato de que, neste momento, o Brasil 
atravessa um período dito de transição, 
a preceder ainda a formação do novo go-
verno. Esta publicação espera que nes-
te período de definições se faça Justiça.

N
ão é possível aceitar 
que, na condição de 
congressistas, ambas 
as figuras hediondas 
sejam poupadas. Talvez 

no quadro de uma anistia geral que nos 
anime dançar felizes na avenida. É con-
tra esta possibilidade que CartaCapital 
se manifesta. Não se trata de invocar 

a vingança, e sim a Justiça e a razão.
E aproveitamos a oportunidade pa-

ra apontar algumas personagens deci-
sivas no quadro desta eleição destinada 
a consagrar a invencibilidade de Lula. 
Sem estabelecer uma ordem cronológi-
ca, na nossa visão avultam notáveis per-
sonalidades, como Jaques Wagner, Flávio 
Dino, Guilherme Boulos, André Janones, 
Simone Tebet, sem esquecer Alexandre 
de Moraes, nascido à sombra de Geraldo 
Alckmin, à época governador de São 
Paulo, à testa de um governo tucano.

Moraes teve uma atuação irrepreensí-
vel tanto como ministro do STF quanto 
como presidente do TSE. Seu desempe-
nho impecável garantiu a lisura do em-
bate eleitoral capaz de elevar Lula à con-
dição de líder imbatível. •

A EXEMPLAR 
CONSTITUIÇÃO  

DO DR. ULYSSES FOI 
DESRESPEITADA  

E LULA, IMPÁVIDO 
NOS BRAÇOS  

DO POVO, 
MARCHOU  

AO ENCONTRO  
DE QUEM JÁ  

SE PREPARAVA  
A CONDENÁ-LO  

SEM PROVAS
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